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ES1,UD0 GENETICO E ANTROPOLóG1CO DE IMIGRANTES 
JAPONÊSES E SEUS DESCENDENTES NÃO 

MISCIGENADOS 1 

BERNARDO BEIGUELMAN 
(Deparra111ento ele Biologia Geral, Faculdade de Filosofia . 

Ciências e Letras da Universidade de São Paulo) 

Introdução 

A partir da segunda metade do século XIX, o Brasil recebeu mais de 
cinco milhões de imigrantes dos mais variados grupos étnicos, os quais se 
fixaram principalmente nos estados sulinos (CARNEIRO, 1950). Além 
dêsses grupos alienígenas, os Estados do sul e centro estão recebendo, co­
mo resultado de uma intensa migração interna, populações brasileiras do 
nordeste. Embora alguns grupos estejam resistindo à miscigenação, outros 
ràpidan1ente contribuem para uma maior mistura racial, o que, indubità­
velmente, acarretará modificações na estrutura genética e antropológica da 
atual população brasileira. E' aconselhável, portanto, quet se inicie um 
estudo sistemático da composição genético-antropológica dos nordestinos 
recém-chegados ao sul, dos ''isolados'' indígenas e dos grupos estrangeiros 
que ainda não iniciaram miscigenação intensa. Felizmente , já se nota um 
movimento em tal sentido (SALDANHA et al., 1960; SALZANO ·, 1961; 
FROTA PESSO·A, em preparação). 

Os japonêses e seus descendentes estão incluídos no grupo dos que, 
embora não recém-chegados, ainda resistem à miscigenação intensa. A 
emigração japonêsa para o Brasil iniciou-se, oficialmente, a partir de 1908. 
A Ta.bela 1 apresenta, em linhas gerais, o movimento migratório até 
,19 5 8; a Tabela 2, a distribuição, por sexo, dos imigrantes ja.ponêses e 
seus descendentes nas zonas urbana e rural, e as Tabelas 3, 4 e 5 mos­
tram a mesma distribuição, respectivamente para o Estado de São Paulo, 
para o Município de Marília, SP, e para uma região, que, embo,ra não 
seja a zona fisiográfica de Marília, é, tanto econômicamente ,, como no 
conce.rnente à distribuição do elemento nipônico, o que se pode chamar 
de Zona de Marília. Compreende ela os seguintes municípios paulistas: 
Adamantina, Álvaro de Carvalho, Bastos, Flora Rica, Flórida Paulista, 
Garça, Getulina, Guaimbê, Herculândia, lirapuru, Júlio Mesquita, J un­
queirópolis, Lucélia, Marília, Mariápolis, Oriente, Osvaldo Cruz, Pacaem-

1) Trabalho realizado durante a fase de redação com auxílio da Fundação Rockefeller. 
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110 Bernardo Beiguelman 

bu, Parapuã, Pompéia, Quintana, Rinópolis, Tupã e Vera Cruz. A Ta­
bela 6 permite estudar a distribuição dos japonêses não miscigenados, se­
gundo o grau de pa.rentesco na linha direta com os imigrantes 1 

. 

Pela observação das Tabelas 2 e 3 nota-se que no Estado de São 
Paulo acha--t)e concentrada a maior parte da colônia japonêsa, constituindo 
êsse grupo cêrca de 7 6 % do total existente no Brasil. . 

Por estar a cidade de Marília (49° 56' 46'' Long. W. Gr.; 22º 13' 
10'' Lat. S.) ~ocalizada numa das zonas de maior concentração do ele­
mento nipônico, com 101.653 habitantes, dos quais cêrca de 9% são ja­
ponêses ou seus descendente ;s, e, por ter o autor lecionado durante curto 
período na Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Marília, coleta­
ram-se aí os dados que serviram pa1·a o p1·esente trabalho. 

TABELA 1 

IMIGRAÇÃO J APON:f:S.i\ PARA O BRASIL, SEGU!\TDO O PERÍODO 
DE IMIGRAÇÃO 

PERÍODO 

1908-1941 
1941 - 1947 
1947-1953 
1953 - 1958 

TOTAL 

N.0 DE IMIGRANTES 

184.241 

-
471 

23.061 

207.773* 
----- ,~---- -------------------* Inclusive 14.011 imigrantes provenientes de Ok.inawa. 

TABELA 2 
DISTRIBUIÇÃO DOS IMIGRANTES J APONítSES E SEUS DESCENDENTES 

NÃO MISCIGENADOS NO BR.ASIL, SEGUNDO SEXO E LOCALIZAÇÃO 

DE D01\1ICÍLIO 

NATURALIDADE E LOCALIZAÇÃO TOTAL HOMENS MULHERES 

DO DOMICÍLIO 

TOTAIS 430. 101 223.768 206.333 

Zona Urbana 193.137 100 .139 92.998 

Zona Rural 236.831 123.561 113.270 

Não declarada 133 68 65 

IMIGRANTES 138. 639 75.718 62.921 

Zona Urbana 59.453 32.174 27.279 

Zona Rural 79.178 43 .539 35. 639 

Não declarada 8 5 3 

DESCENDENTES 291.462 148.0 50 143.412 

Zona Urbana 133.684 67.965 65.719 

Zona Rural 157.653 80.0 22 77.631 

Não declarada 125 63 62 

1) As Tabelas 1-6 foram construídas com dados inéditos fornecidos pela Comissão 
Recenseamento da Sociedade Paulista de Cultura J aponêsa. 
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Estudo genético e antropológico de imigrantes japonêses 111 

A AMOSTRA E OS CARACTERES ESTUDADOS 

Para o presente trabalho, o autor analisou uma amostra de 714 indi­
víduos não aparentados entre si ( 3 7 4 do S·exo masculino e 340 do sexo 
feminino) abrangendo tôdas as classes sociais e todos os grupos religio­
sos, assim distribuídos: 

100 indivíduos ( 50 homeJns e 50 mt1lheres) de nacionalidade japonê­
sa que vieram para o Brasil com mais de 21 anos de idade, procedentes 
das Ilhas de Kyushu, Honshu, Shikoku e Hokaido; 

265 indivíduos (134 homens e 131 mulheres) maiores de 18 anos, 
descendentes de pais provenientes das ilhaSi acima citadas; 

TABELA 3 

DISTRIBUIÇÃO DOS IMIGRANTES J APONÊSES E SEUS DESCENDENTES 
NÃO MISCIGENADOS NO ESTADO DE SÃO PAULO, SEGUNDO SEXO 

E LOCALIZAÇÃO DO DOMICÍLIO 

NATURALIDADE E LOCALIZAÇÃO TOTAL HOMENS MULHERES 
DO DOMICÍLIO 

TOTAIS 325.851 169.036 156.815 
Zona Urbana 156.500 80.954 75.546 
Zona Rural 169. 285 88.050 81.235 
Não declarada 66 32 34 

IMIGRANTES 104.150 56.694 47.456 
Zona Urbana 49.082 26.436 22.646 
Zona Rural 55.068 30. 258 24.810 

DESCENDENTES 221.635 112.310 109.325 
Zona Urbana 107.418 54 .518 52.900 
Zona Rural 114.217 57.792 56.425 

TABELA 4 

DISTRIBUIÇÃO DOS IMIGRANTES J APON:ÊSES E SEUS DESCENDENTES 
NÃO MISCIGENADOS, NO MUNICÍPIO DE MARÍLIA, SP, SEGUNDO SEXO 

E LOCALIZAÇÃO DO DOMICÍLIO 

NATURALIDADE E LOCALIZAÇÃO TOTAL HOMENS MULHERES 
DO DOMICÍLIO 

TOTAL 9.399 5 .144 4.255 
Zona Urbana 5.537 3.131 2.406 
Zona Rural 3.862 2.013 1.849 

IMIGRANTES 2.742 1. 442 1.300 
Zona Urbana 1.549 819 730 
Zona Rural 1.193 623 570 

DESCENDENTES 6.657 3.702 2.955 
Zona Urbana 3.988 2.312 1.676 
Zona Rural 2 .669 1.390 1.279 
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TABELA 5 
DISTRIBl TIÇÃO DOS Ií\1IGRANTES J i\PON:f:SES E SEUS DESCENDENTES 

NA CHAMAD,'\ ''ZONA DE MARÍLIA" SEGUNDO SEXO 
E LOCALIZACÃO DO DOIYIICÍLIO 

~ 

GER.i\Ci\O E LOC.i\I.,IZ i\ C.\O 
~ . TOTAL HOMENS lYIULHERES 

DO DOMICÍLIO 

TOTAL 50.505 25.707 24.798 

Zona Urbana 18.564 9.866 9.698 

Zona Rural 30.935 15.836 15.099 

Não declarada 6 s 1 

IMIGR ,i\ NTES 15.910 8.477 7.433 

Zona Urba11a 6.015 3.166 2.849 

Zona Rural 9.895 5.311 4 . 584 

DESCENDENTES 34.589 17.225 17. 364 

Zona Urbana 13.549 6.700 6.849 

Zona Rural 21. 040 10. 52 5 10.515 

TABELA 6 

DISTRIBUIÇÃO DOS IlYIIGRANTES J APON.ÊSES E SEUS DESCENDENTES 
SEGUNDO O GRAU DE PARENTESCO EM LINHA DIRETA, NO BRASIL 

GERACÃO E LOCALIZACÃO "' , 

DO DOMICÍLIO 

TOTAL 

Zona Urbana 

Zona Rural 

Não declarada 

IMIGRANTES 
Zona Urbana 
Zona Rt1ral 

Não declarada 
FILHOS 

Zona Urbana 

Zona Rural 

Não declarada 

NETOS 
Zona Urbana 
Zona Rural 

BISNETOS 
Zona Urbana 
Zona Rural 

GERAÇÃO NÃO DECLARADA 
Zona Urba11a 
Zona Rur al 

Nã o declarada 

TOTAL 

430.101 
193.181 
236.9 02 

133 
138.639 
59.453 
79.178 

8 
224.186 
101.453 
122.728 

5 
66.914 
32.121 
34. 793 

242 
110 
132 
120 
44 

71 
5 

HOMENS 

223.768 
100.161 
123.597 

68 
75.718 
32.174 
43.539 

5 
113.758 

51.466 
62. 290 

2 

34.107 
16.436 
17.671 

124 

63 
61 
61 
22 
36 

3 

MULHERES 

206.333 
93.020 

113.305 
65 

62. 921 
27.279 
35.639 

3 

110.428 
49.987 
60.438 

3 

32.807 
15.685 
17.122 

118 
47 
71 
59 
22 
35 
2 
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Estudo ge11ético e antropológico de imigra11tes japonêses 113 

349 escolares ( 190 meninos e 159 meninas) com idades variando 
e ntre 13 e 15 anos , també111 descendentes de pc1is provenientes das ilhas 
acin,1a refe1·idas. 

Nem todos os. indivídt1os da amostra foram examinados quanto a to­
dos os car ::1cteres. Assim, os 349 escolares foram estudados apena s no 
que diz respeito ao tipo de ::1rticulado dental e presença de 1)1·ognatismo 
mandibular, e, dos 365 elementos restantes, nem sempre todos os dados 
.Pt1dernn1 ser utilizados. 

Foram estudados os seguintes Cclracteres: 

1 Grupos sangüíneos (sistema ABO e Rh) 
2 Sensibilidade gustativa à fenil-tio-uréia 
3 Anomalias dos incisivos late ·rais stiperiores 
4 Tipos de articulado dental 
5 Ent1·elaça1nento dos dedos 
6 Cruzamento dos braços 
7 Hiper-extensibilidade distal do polegar 
8 Comprimento relativo dos dedos 
9 Uso preferencial da mão esquerda 

1 O Pelos na falange média 
11 Estrabismo 
12 Cegueira para côres 
13 Ângulo dos olhos 
14 Côr dos oll1os 
15 Fosseta auricular 
16 Prognatismo mandibular 
17 Enrolan1ento da língua 
18 Redemoinho dos cabelos na região occipital 
19 Perfil do nariz 
20 Eixo das narinas 
21 Estatura 
22 Altura tronco-cefálica 
23 Altura do acrômion 
24 Altura do dactílion 
25 · Comprimento dos membros superiores 
26 Diâmetro cefálico transversal máximo 
27 Diâmetro cefálico antero-posterior máximo 
28 Altura morfológica da face 
29 Largura bizigomática 
30 Largura bigoniônica 
3 1 Largura do nariz 
32 Altura do nariz. 

A lé.m disso, foram calculados . a partir dos dados mét1·icos, os índices 
cefálico horizontal, facial n101fológico e nasal . 
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Tanto os métodos de observação como a análise dos resultados 
descritos para cada t1m dos cara -cteres, separadamente. 

1 GRUPOS SANGüíNEOS 

-ser ao-

Depois que HIRSZFELD & HIRSZFELD ( 1919) demonstraram, pela , 
primeira vez a existência de diferenças 1·aciais na distribuição dos grupos 
sangüíneos do sistema ABO, numerosos trabalhos surgiram a êsse respeito ·­
( para bibliografia, ver MO URANT e t al., 19 5 8) . A im portânciai1 dos an­
tígenos do sangue para as pesqtusas raciais ficou mais realçada quando 
BOYD & BOYD (1937 a) e CANDELA (1936, 1939) iniciar<lm a de­
terrninação de grupos sangüíneos de múmias e ossos humanos. Torna-se , 
portanto, desnecessário insistir aqui, sôbre o valor dos mesmos, na An­
tropologia Física e Genética de Populações., para a caracterização dos-

• • grupos rac1a1s .. 
A distribuição dos grupos sangüíneos do sistema ABO e Rh (D-d) 

foi obtida numa amostra de 300 indivíduos ( 127 homens e 173 mulheres). 
Para os exames dos antígenos A, B e Rh 0 , f o-ram usados os sôros anti A ,. 
anti-B e anti-Rh 0 (D) produzidos pelo Banco de Sangue dp São Paulo , 
sendo o exame feito em lâminas, com gôtas de sangue obtidas através do ­
lancetamento do dedo mínimo . 

A distribuição dos grupos sangüíneos do sistema ABO para a po­
pulação não japonêsa de Marília foi obtida com dados fornecidos pelo ­
Banco de Sangue da Santa Casa de Misericórdia de Marília . 

A análise estatística utilizada foi a de Stevens ( 1944), e as estima- ­
tivas preliminares das freqüências gênicas, obtidas pelo métodc) de BERN­
STEIN (cf. MOURANT, 1954). Para a verificação do equilíbrio de 
HARDY-WEINBERG, preferiu-se, de acôrdo com MOURANT et al. 
(1958), usar a razão entre a diferença D== 1-p'-q'-r' e o des\ 1io padrão , 
dessa diferença, s(o) . Considera-se a população em equilíbrio qu ando 
D/s(o) está compreendido entre 1,96 e + 1,96. 

Os resultados dessa pesquisa, apresentados por BEIGUELMAN & 
MARCHI ( 1962), mostraram a existência de uma alta freq ·üência dos 
tipos A e B ( Tabela 7), característica dos grupos mongóJicos asiáticos 
(BOYD, 1950; MOURANT, 1954; MOURANT et al., 1958). Não foi 
assinalada diferença sexual significante no que concerne à freqüênci a dos 
gens para os grupos sangüíneos do sistema ABO (Tabela 8; x'.!. == 1,692; 
G. L. == 2; 0,30 < P < 0,50). A mesma Tabela 8 evidencia qt1e todos . 
os valores de D/ s (D) revelam que a a1mostra estudada representa uma 
população em equilíbrio. Pode-se, portanto, usar as freqüências gênicas 
do total da amostra (p == 0,293; q == O, 198; r == 0,509) para co1npara­
ção com dados do Japão. Tomando para comparação os · dé1dos obtidos 
nun1a amostra de 29. 799 indivíduos de Tóquio (FURUHA TA, cf. I\10U­
RANT, et al., 1958) não se encont1·ou diferença significante na s fi·e-........ . /\ . 
quenc1as gen1cas: x2 == 3,758; G. L. == 2; 0,10 < P < 0,20 (BEI-
GUELMAN & MARCHI , 1962). 
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Quanto aos g1·upos sangüíneos do sistema Rh investigado , encon­
trou-se apenas u1n indivíduo, do sexo masculino , Rh nega:tivo ( dd) . 
Esta baixa freqüência (0,33%) confirma os· resultados obtidos por ou­
~ros autores para os grupos mongólicos da Ásia (cf. BOYD , 1950 ), tor­
nando desnecessária qualquer técnica refinada de comparação. 

Desnecessários , também, seriam refinamentos de técnica par a de­
monstrai· as diferenças ent1·e as freqüências gênic,as dos grupos sangüí­
neos ABO das fraçõe.s japonêsa e não japonêsa de Marília (Tabela 9) . 

TABELA 7 

DISTRIBUIÇÃO DOS GRUPOS SANGÜÍNEOS DO SISTEMA ABO N UMA i\MOSTRA 

DE 300 IMIGRANTES JAPON:ÊSES OU SEUS DESCENDE N TES NÃO 

MISCIGEN.ADOS, RESIDENTES EM MARÍLIA 

SEXO 

MASCULINO 

FEMININO 

TOTAL 

N.º 

50 

61 

111 

A 

% 
39,37 

35,26 

37,00 

B 

N.º % 
23 18,11 

45 26,01 

68 22,67 

TABELA 8 

o AB TOTAL 

N.º % N .º % N .º 

55 27,56 19 14,96 127 

46 26,59 21 12,14 173 

81 27,00 40 13,33 300 

ESTIMATIVAS DAS FREQÜ:ÊNCIAS G:ÊNICAS PARA OS GRUPOS SANGÜÍNEOS 

DO SISTEMA ABO, CALCULADOS A PARTIR DOS DADOS Di\ TABELA 7 

SEXO 

MASCULINO 

F'EMININO 

TOTAL 

ESTIMATIVAS 

PRELIMINARES 

p' q' r' 

0,525 

DESVIO 

D D/s(o) 

0,021 -1,51 0,324 

0,275 

0,182 

0,214 

0,200 

0,516 -0,005 0,29 

0,295 0,520 0,015 -1,14 

ESTIMATIVAS 

CORRIGIDAS 

p 

0,319 

0,274 

0,293 

q 

0,179 

0,213 

0,198 

r 

0,502 

0,513 

0,509 

sP == 0,020 sq == 0,017 s~ == 0,023 
TABELA 9 

DISTRIBUIÇÃO DOS GRUPOS SANGÜÍNEOS E ESTIMATIVAS DAS FREQüitX­

CIAS G:f:NICAS DO SISTEMA ABO, NUMA AMOSTRA DE 1. 000 HABITANTES 

DE MARÍLIA, DE ORIGEM NÃO- J APON:ÊSA 

FENÓTIPOS N. º % FREQÜ:ÊNCIAS G:f:NICAS 

A 250 

B 71 

o 668 

AB 11 

TOTAL 1.000 

D == 0,001 

25,0 

7,1 

66,8 

1,1 
100,0 

s(o) == 0,003 

Estimativas 

J:>reliminares 

p' == 0,140 

q' == 0,042 

r' == 0,817 

0,999 

Estimativas 

corrigidas 

p == 0.140 

q == 0,042 

r == 0,818 

1,000 

D / s(o) == 0,375 
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2 SENSIBILIDADE GUS'fATIVA À FENIL-TIO-URÉlA 

A maior parte dos indivíduos sente gôsto ,1n1a1·go quando experir11en­
ta soluções pouco concentradas de fenil-tio -ur éia ( ou fenil-tio-carbamida, 
PTC) . Outros não sentem êsse gôsto ou somente o perceben1 em soluções 
bastante concentradas . Se fornecermos a uma amostra de uma população 
uma série de soluções de PTC, com concentrações crescentes e anotar­
mos os limiares ele gustação ( taste th,-e.)holds) de cada indivíduo, isto é, 
a solução na qual cada indivíduo sentiu gôsto amargo, poderemos ti·açar 
um histog1·ama ou t1n1a curva , él qual será bimod ":i.l . Os indivíduos serão 
classificados co1no s·erz.)íveis se o limia1· de gL1stação estiver localizado an ­
tes da antimoda (soluções menos concentradas qL1e a antimodal) e in­
sensíveis, em caso contrário (HARTIVIANN, 1939). 

Att1almente, a técnica de trabalho mais titilizada e111 pesquisas de 
sensibilidade a PTC , en1 po_pulações, é a de HARRIS & KALMUS ( 1949 ) . 
São preparadas 14 soluções cujas concentrações, na ordem decrescente, cal­
culadas a partir de 2,6 g de PTC por 211 litro de água fe1·vida (ri define o 
número da solução que informa o limia1· de gustação do indivíduo) . As­
sim, a solução n. 0 l tem 1.300 mg de PTC p,or litro, a n. 0 2 , 650 111g por 
litro , e assim por dian .te. A técnica de HARRIS & KALMUS ( 1949 ) é 
cha;1nada de técnica da escolha (sorting test) porque cada indivíduo inicia 
o exame tomando alguns cc da solt1ção n. 0 14 ( O, 16 mg de PTC por litro ) 
num copinho, e se não sentir gôsto algum, continua1·á tomando doses das 
outras soluções com concentração crescente. Quan .do sentir gôsto ama1·go, 
far-se-á o teste da escolha, fornecendo-se oito copinhos, qu21tro dos quai~ 
com água corrente e qua .tro com a solução à qL1al o indivíduo reagiu. A 
pessoa examinada deverá sepc11·ar os quat1·0 copinhos corretamente, o que 
confirmará o limiar de gustação do indivíduo. Se isto acontecer , po1· exem­
plo , co1n a solução n. 0 5, pode1·emos assinalar que o indivídt10 tem . lin1iair 
gustativo na solução n. 0 5. 

Considera-se a inse.nsibilidade gustativa à PTC determinada por um 
par de genes autossô1nicos recessivos principais cuja expressão, entretanto, 
é influenciada por genes n1odificadores (SNYDER , 1932; DAS , 1958, 
MERTON, 1958). 

O uso da técnica de HARRIS & KALMUS ( 1949) mostrou que , em 
alguns casos , as técnicas ele t1·aball10 con1 PTC anteriormente en1pregadas 
na verificação da variação geográfica e racial da freqüência de indivídt1os 
inse11síveis, levavam a resultados errôneos. Antes de HARRIS & KAL­
MUS ( 1949) muitas populações foran1 estuda .da.s usanclo-se PTC en1 cris­
tais , que e1·an1 colocados sôbre a língua , ou papéis impregnados dessa subs­
tânciél, ou soluções de concentração única. Mesn10 o 11so de t1n1a sér ie de 
soluções de conccnt1·ações c1·escentes, introd11zida por HARTMANN ( 1939), 
desacompa nhad a do teste di:l escolha, que algun s c1utores e111prega111 éltt1c1l­
mente , leva a resL1lt~1dos cliscoi·dantes qua11do se repete a pesq L1is,1 con1 o 
teste di:1. escolh~1. Vejc.1n1-se, por exe1nplo, os dados obtidos por HART-
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MANN (1939) e FALCONER (1947) e mais tard e HARRIS & KA L­
J\i1US ( I 949 ) e MOHR ( 1951) em popt1lc:1ções brancas. Entr etanto , não 
é êste o CélSO do s ja1)onêses. BEIGUELMAN ( 1962) com pa rando várias 
amostras de japonêses , além de uma de chineses e outra de Okinawa ~ exa­
minadas com técnicas diferentes, pôde demonstrar a inexistência de di­
ferença s significantes entre elas, na freqüência de insensíveis , apes ar das 
dife1·enças de técnica empregadas. Isto deve significar que ent1·e o s japo­
nêses existe uma homogeneidade no q11e diz respeito à freqü ênci a dos 
genes para a insensibilidade gustativa à PTC . 

Para a análise da freqüência de insensíveis à PTC foram inve stiga­
dos 300 imigrantes japonêses ou seus descendentes não miscig enados , usan ­
do-se a técnica de HARRIS & KALMUS ( 1949) com uma modific ação: 
a,o invés de 14 soluções seriadas de PTC, sômente foram preparadas as 6 
prin1eiras. Esta modificação foi adotada porque SALDANHA ( 19 5 8) ana­
lisando uma amostra de crianças descendentes de japonêses, usando ,l téc­
nica de HARRI S & KALMUS encontrou o valor antimodal coincidindo com 
o intervalo entre as' soluções 4 e 5 para os meninos e 3 e 4 para as meni­
nas. Ora , sabendo-se que o limiar de gustação din1inui con1 a idad e, em 
cada vinte anos baixando de llma solução (HARRIS & KALMUS, 1949) , 
e já que todos os indivíduos estudados são maiores de 18 anos , tendo em 
média 29 anos , a nossa economia de trabalho se justifica. 

A Tabela 1 O mos ·tra a distribuição dos limiares gt1stativo dos 300 in­
divíduos exa .minados. Como era de se esperar, dada a diferença de idade 
entre os indivíduos da p1·esente amostra e da de SALDANHA ( 195 8) , a 
antimoda coincidiu com a solução 3 para os ho1nens e soluçõe s 2 e 3 para 
as mulheres. :Êstes resultados se assemelham aos de MA TSUNAGA et ai. 
(1954) e de TSUJI (1957) e diferem bastante do observado pa1·a popu­
lações brancas onde a antimoda cai freqüentemente entre as soluções 5 e 6 
(HARRIS & KALMUS, 1949; 110!-IR , 1951; ALLISON & NEVALIN­
NA, 1952; SALDANHA & GUINSBURG, 1954). Diferem também da 
antimoda observada por KALMUS ( 19 57) num pequeno grupo de japo­
nêses residentes no Brasil: entre 5 e 6. 

Não foi encontrada diferença sexual na distribuição de 
insensíveis (x 2 == 0,118; G. L. == 1; 0,70 < P < 0,80). 

,, . 
sens1ve1s e 

A estimativa da freqüência do gene para a insensibilidade gustativa à 
PTC, calculada para essa amostra (0,356), não difere significantemente 
da encontrada para os dados reunidos das várias amostras de japonêse s es­
tudadas por 1nétodos diferentes (0,326) (BEIGUELMAN, 1962), mas é 
bastante inferior à encontrada entre brancos europeus: 0,567 entre os in­
glêse ·s (HARRIS & KALMUS, 1949), 0,571 entre os di1nam .a·rque ses 
(MOHR, 1951), 0,540 entre os finlandeses (ALLISON & NEV ALLINA, 
1952) e 0 ,524 para os judeus asque11azim (SALDANHA & BEÇAK, 1959). 
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TABELA 10 

LIMIARES GUSTATIVOS DE 300 IMIGRANTES JAPONf:SES ou SEUS 
DESCENDENTES NÃO l\tIISCIGENADOS, RESIDENTES EM MARÍLIA 

SOLUÇÃO HOMENS MULHERES TOTAL 

N.º N.º % N.º % N.º % 

<1 7 ~.9., 13 8,23 20 6,67 

1 5 3,52 6 3,80 11 3,67 

2 4 2,82 1 0,63 5 1,67 

3 1 0,70 1 0,63 2 O 67 ) 

4 
,., 

2 ,11 5 3,16 8 2,67 J 

>5 122 85,92 132 83,55 254 84,65 

TOTAL 142 158 300 

INSENSÍVEIS 17 11,97 21 13,29 38 12,ó7 
IDADE MÉDI :\ 27 ,2 30,8 29 

3 ANOMALIAS DOS INCISIVOS LATERAIS SUPERIORES 

Existem evidências, obtidas através de estudos de genealogias, de que 
a agenesia dos incisivos , laterais superiores depende de um gene autossô­
mico dominante, o qual, entretanto, está sob a ação de agentes modifica­
dores. Po1· isso, êsses dentes, quando reduzidos, são considerados como 
uma expressão atenuada do gene caus ,ador da agenesia ( veja-se revisão da 
literatura em BEIGlJELMAN & MARCHI, 1962a). 

Na literatura científica, freqüentemente, são encontradas indicações 
de que a incidência de agenesia dos incisivos laterais superiores varia com 
as populações e que ela é mais freqüente entre as mulheres (HRDLICKA, 
1921; ASHLEY-MONTAGU, 1940; PEDERSEN, 1949; TRATMAN, 
1950; RANTANEN, 1956; GESSAIN, 1956). Entretanto, BEIGUEL­
MAN & MARCHI ( 1962a), usando os dados dos autores citados, mos­
traram não existir a diferença sexual apontada, bem como a inexistência 
de evidências a favor de uma variação racial na freqüência dêsse caráter. 

A Tabela 11 mostra a distribuição da agenesia e malformação dos 
incisivos laterais superiores em 264 indivíduos, segundo o sexo. Só foram 
considerados como malformados os incisivos laterais superiores que apre­
sentaram nitidamente a forma cônica. Tais dentes são conhecidos na li­
teratura sob vários nomes: 1·eduzidos, cônicos, anormais, degenerados, pi­
ramidais ou ''peg-shaped'' (RANTANEN, 1956). 

Não foi encontrada dife1·ença sexual significante (x 2 == 1,333; G. L. 
== 2; 0,50 < P < 0,70). Comparando os dados do total da amost1·a com 
os obtidos por SUZUKI & SAKAI ( 1957) em 624 japonêses (reduzidos · 
== 3,04%; ausentes == 1,44%), não se assinalou, também, diferença sig­
nificante (x~ == 0,091; G. L. == 2; 0,95 < P < 0,98). 
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TABELA 11 

DISTRIBUIÇÃO DAS ANOM i\LIAS DOS INCISIVOS LATERAIS SUPERIORES 
NUMA AMOSTRA DE 264 I~IIGRANTES J APON:ítSES OU SEUS DESCEN­

DENTES NÃO MISCIGENADOS, RESIDENTES EM MARÍLIA 

SEXO TOTAL NORMAL REDUZIDOS AUSENTES 

Ambos os Ambos os D-reduzido E-reduzido Ambos os E-ausente 
lados lados E-normal D-normal lados D-normal 

MASCULINO 
FEMININO 
1"'0TAL 

% 

12 7 

137 

264 

100,0 

119 

132 

251 

95,07 

2 

2 

2 

2 

4 

3 41 
' 

2 

1 

3 

4 TIPOS DE ARTICULADO DENTAL 

2 

1 

3 

1,52 

-
1 

1 

Os tipos de articulado dental, considerados por muitos investigadores 
,como um atributo racial estável (LASKER, 1945), foram estudados numa 
amostra de 349 estudantes das escolas secundárias de Marília . 

Para a classificação dos tipos de oclusão ou, como quer IZARD ( 1930), 
articulado dental, pois que articulado se refere ''às relações estáticas que 
os dentes antagonis ,tas mantêm entre si durante a oclusão, sendo a oclusão 
um estado dinâmico'', não foi usada a classificação de ISZLA Y, modificada 
por GREVERS ( 1905). Apesar desta ser considerada a melhor (DEL­
LA SERRA, 19 51 ) , é demasiadamente detalhada, o que a toma compli­
cada, além do que impede comparações com os resultados obtidos por 
outros autores. Preferiu-se, por is·so, usar a classificação dos tipos de 
mordida tradicionalmente empregada pelos antropólogos (KOGANEI, 
1934; LASKER, 1945), que considera os seguintes tipos: 

- sobremordida sub-média; 
sobremordida profunda; 
sobremordida profunda com prodontismo; 
mordida de tôpo; 

psalidodontia: 
opistodontia: 
estegodontia: 
labidodontia: 
hiatodontia: - mordida aberta; 

• progee1a: inf ramordida . 

A Tabela 12 mostra a distribuição, segundo o sexo, dos tipos de ar­
ticulado dental na amostra de 349 indivíduos. Não foi assinalada dife­
rença sexual significante (x 2 == 4,598; G. L. == 6; 0,50 < P < 0,70). 

Tomando a freqüência de sobremordidas (psalidodontia, opistodon­
tia e estegodontia) == 7 4,8 % , de mordidas de tôpo == 9 ,4 % , e, consi­
derando os outros tipos de mordida encontradas na presente amos,tra, co­
mo um todo (hiatodontia, progenia e mordidas tortas) == 15,8%, e, com­
parando com os dados de SAKAI (cf. SUZUKI & SAKAI, 1957; sobre­
mordidas == 78,9%; mordidas de tôpo == 10,2%, outros tipos == 10,9%, 
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N. 0 == 635) não foi possível encontrar dife1·ença significante entre as 
duas ~mostras: x2 == 4,630; G. I_,. == 2; 0,05 < P < 0,10 (BEIGUEL-: 
MAN, 1962a). 

T.A.BELA 12 

TIPOS DE ARTICUL.A.DO DENT.<\L NUMA A110STR .i\ DE 349 DESCENDENTES 
NÃO MISCIGENAOOS DE IMIGRA NTES J APON:ÊSES, RESIDE .NTES 

EM MARÍLI.A. 

HOMENS 1\1:ULHERES TOTAL 

N.º N.º % N.º o/o 

PS.A.LIDODON ·TIA 89 46,8 70 44)0 159 45,6 

OPISTODONTIA 39 ?Q .., - ,:) 29 18,2 68 19,5 

ESTEGODONTIA 20 10.5 14 8,8 34 9,7 
' 

LABIDODONTIA 18 9,5 15 9,4 33 9,4 

HIA TODONTIA 2 1,1 6 3,8 8 2,3 
PROGENIA 14 7,4 16 10,i 30 8,6 

MORDIDAS TORT.1\S 8 4,2 9 5,7 17 4,9 

TOTAL 190 159 349 

5 ENTRELAÇAMENTO DE DEDOS 

Certas pessoas, ao entrelaçar os dedos, põem o polegar direito sô-\ 
bre o esquerdo ( situação D) e outras , o polega1· esquerdo sôbre o direito 
( situação E) . Os dados fa1niliares indicam qLte êste caráter é here ditário 
.(LUTZ, 1908; YAMAURA, 1940; KAWABE, 1949; FREIRE-MAIA 
ei al., 1958). Num trabalho recente, FUJIKI (1960), analisando os da­
dos dêsse autores por um método matemático de genética de populações, 
confirmou ser a situação D devida a um gen dominante, podendo, entre­
tanto, certos indivíduos homozigotos recessivos apresentar a situação D 
ao invés da E . 

Em 296 indivíduos ( 142 ho111ens e 154 mulhe1·es), foram encontra­
dos 85 homens (59,9%) e 108 mulheres (70,1 % ) com a situação D, 
não sendo assinalada dife1·ença sexl1al significante (x 2 == 3,435; G. L. == 
1; 0,05 < P < 0,10). 

A freqüência de indivíduos que apresentan1 a situação D, ao entre­
laçar os dedos, é maior entre os jqponêses do q11e nas populações brancas 
em geral , como pode ser visto na Tabela 13. As várias amostras japo­
nêsas, constantes da Tabela 13, mostra1n hete1·ogencidade (x 2 == 36,171; 
G. L. == 6; P < 0,001), o mes1no não 2:.contecendo com ~ brasileira ;s 
·(Marília, São Paulo e Londrina: x2 == 5,143; G. L . == 2; 0,05 < P < 
O, 1 O) . Apesar da hete1·ogeneidade das a1nostras do Japão, elas foram 
reunidas e compa1·adas com os dados r·eunidos dos japonêses do Brsil, 
porque as populações japonêsas, presentemente 110 Brasil, são o resul-
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tado. ?º intercruzamento _de imigrantes de localidades diferentes do Japão . 
A diferença entre os dois grupos de dados reunidos não foi significan te 
(x 2 == 0,183; G. L. == 1; 0,50 < P < 0,70). 

TABELA 13 

DISTRIBUIÇÃO DAS SIT\JAÇÕES D e E DURANTE O ENTRELAÇAMENTO DOS 
DEDOS, E11 VÁRIAS AlvlOSTRAS DE J APONÊSES E DE BRANCOS 

JAPONtSES 

ORIGEM TOTAL SITUAÇÃO-E SITUAÇÃO-D Referê11cia 

'{o 

Japão 1411 628 783 55,49 Ya1naura (1940) 

" 1854 747 1107 59, 71 Ka,vabe ( 1949) 

" 2179 769 1410 64,71 ' ' 
" 4022 1431 2591 64,42 '' 

Brasil (S. Paulo) 375 160 215 57 ,33 Freire-Tvíaia et al. (1958 ) 
)! (Londrina) 63 7 239 398 62,48 " 

" (Marília) 29ó 103 193 65,20 Presente trabalho 

BRANCOS 

E.D.A. 2 713 1331 1382 50,94 Do,vne y ( 1926) 

Alemanha 90 45 45 50,00 Kamm (1930) 

'' 304 1·1 ::,~ 152 50,00 Ludwig ( 1932) 

Brasil 1566 702 864 55,I 7 Freire-N!aia et al. 

6 CRUZAMENTO DOS BRAÇOS 

Certas pessoas, ao cruzarem os braços, põem o ante-braço di1·eito 
sôbre o esquerdo ( situação D) e outras, o esquerdo sôbre o direito ( si­
tuação E) . A análise dos tipos de cruzan1ento dos braços foi feita pela 
prin1eira vez por WIENER ( 1932), o qual concluiu pela não heredita­
riedade do caráter. Recentemente, QUELCE-SALGADO et al. ( 1961), 
retomando o problema e usando dados familiares, den1onstraram a exis­
tência de infl·uências da geração paterna sôbre o tipo de cruzamento dos 
braços na ge1·ação filial. :Êstes at1tores concl11em pela existência de um 
componente hereditário responsável pe.las duas situações . 

De 296 indivíduos examinados (142 hon1ens e 154 mttlheres), 49 
homens ( 34,51 % ) apresentaram situação D, enquanto 77 mulheres 
(50,00%) mo,straram a mes:ma situação. A diferença sexual é signifi­
cante (x 2 == 7,253; G. L. == 1; 0,01 < P < 0,001). Tal diferença, en­
tretanto, não é evidente em nenhuma das popttlaçõe .s estudadas por QUEL­
CE-SALGADO et al. ( 1961). Poder-se-ia, portanto, pensar ser o presente 
resultado devido a llma heterogeneidade na amostragem, o que, entretanto , 
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no presente trabalho, está p1·àticamente at1sente. Usando os números do 
total da amostra, a despeito da diferença sexual encontrada, e comparan­
do-o s com os dados obtidos po1· QUELCE-SALGADO et al. ( 1961) ( 44% 
de indivíduos com situação D; N. 0 == 1 O 12) não foi encontrada diferença 
significante ( x2 == 0,057; G. L. == 1; 0,80 < P < 0,90) . 

A distribuição das combinações de cruzamento dos braços e entrela­
çamento dos dedos, na presente amostra (DD == 84; DE == 109; D == 42; 
EE == 61) 1nostra que êstes dois caracteres são independentes (x 2 == 0,207; 
G. L. == 1; 0,50 < P < 0,70), o que conoo1·da com os 1·esultados de QUEL­
CE-SALGADO et al. ( 1961) . 

7 HIPER-EXTENSIBILIDADE DISTAL DO POLEGAR 

Certas pessoas são capazes de dobrar apreciàvelmente a segunda fa­
lange do polegar para o lado dorsal. Quando o ângulo complementai· do 
ângulo for1nado pela segunda falange com a primeira estando a segunda 
falange no máximo de ditsensão dorsal é igual ou maior que 50º, con­
sidera -se o indivíduo como tendo hiper-extensibilidade distal do polegar 
(GL ASS & KISTLER, 1953). GLASS & KISTLER consideram êsse ca­
ráter como condicionado por um gen recessivo em homozigose. 

Com o auxilio de um transferidor de plástico transparante, pesquisou­
se a freqüência de indivíduos com hiper-extensibilidade distal do polegar, 
em 296 indivíduos ( 142 homens e 154 mulheres). Os resultados dessa pes­
quisa estão apresentados na Tabela 14. Não foi encontrada diferença se­
xual significante tanto para a mão direita quanto para a esquerda ( x2 == 
0,039; G. L. == 1; 0,80 < P < 0,90 e x2 == 0,280; G. L. == l; 0,50 
< P < 0,70). 

Os nossos resultados são bastante diferentes dos encontrados por 
GLASS & KISTLER ( 1953) em brancos norte-americanos (24,7% com 
hiper-extensibilidade distal do polegar; N. 0 -== 895) e pretos norte-america­
nos (35,6%; N. 0 == 56), e por SALDANHA et ai. ( 1960) em imigrantes 
holandeses residentes em Jaguariuna, SP (0,5%; N. 0 == 193). 

TABELA 14 
DISTRIBUIÇÃO DA HIPER-EXTENSIBILIDADE DISTAL DOS POLEGARES, 

NUMA AMOSTRA DE 296 JAPON.f:SES OU SEUS DESCENDENTES NÃO 

MISCIGENADOS, RESIDENTES EM MARÍLIA 

HIPER-EXTEI~SIBILIDADE DO POLEGAR 
SEXO TOTAL AMBOS ESQUERDO DIREITO SEM 

DISTINÇÃO 

N.º % N.º % N.º % N.º % 
MASCULINO 142 6 4,22 2 1,41 5 3,52 13 9,15 
FEMININO 154 7 4,54 4 2,60 4 2,60 15 9,74 
TOTAL 296 13 4,39 6 2,03 9 3,04 28 9,46 
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8 COMPRIMENTO RELA1~1vo DO ·S DEDOS 

A maioria das pessoas tem o dedo anular maior que o indicador, en­
quanto outras mostram a situação inversa a esta, e outras ainda, têm êsses 
dois dedos com o mesmo comprimento. Tôdas essas situações podem ocor­
rer simet1·icamente nas duas mãos, ou não. Quem primeiro usou o tama­
nho relativo dos dedos em estudos de genética foi KLOEPFER ( 1946), que 
conc1uit1 pela hereditariedade dêsse caráter. 

Foram examinados 296 indivídt1os (142 homens e 154 mulheres), 
pedindo-se a cada um dêles que levantasse as mãos 1com os dedos disten­
didos e juntos, sendo a observação feita pela região palmar. Os resultados 
obtidos acham-se na Tabela 15 . Não foi observada diferença sexual signi-

TABELA 15 

COMPRIMENTO RELATIVO DOS DEDOS INDICADOR (I) E ANULAR (A) EM 
296 Il\1IGRANTES J APONtSES OU SEUS DESCENDENTES NÃO 

MISCIGENADOS, RESIDENTES EM MARÍLIA 

SEXO 

HOMENS 
(142) 

MULHERES 
(154) 

TOTAL 
(296) 

% 

HOMENS 
(142) 

MULHERES 
(154) 

TOTAL 
(296) 

% 

HOMENS 
(142) 

MULHERES 
(154) 

TOTAL 
(296) 

% 

Em ambas 
-as maos 

116 

116 

232 

78,38 

5 

15 

20 

6,76 

1 

4 

5 

1,69 

Só no mão 
direita 

I < A 

7 

7 

14 

4,73 

8 

7 

15 

5,07 

I > A 

5 

5 

10 

3,38 

Só na mão 
esquerda 

12 

9 

21 

7,09 

8 

5 

13 

4,39 

5 

5 

1,69 

Em qualquer 

135 

132 

267 

90,20 

21 

27 

48 

16,22 

6 

14 

20 

6,76 
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ficante qltanto à mão direita (x~ == 2,444; G. L. == 2; 0,10 < P < 0,20) 
n1.as sin1 qt1anto à 1n3o esql1erda (x~ == 7,427: G. L. == 0,02 < P < 0,0 5). 

9 USO PREFERENCIAL DA MÃO ESQUERDA 

O estudo do ''canhotisn10'' é un1 problema bastante con1plexo, poi s cer­
tos autores consideram como canhoto todo aquêle que mostre qua lquer si­
nal de ''canhotismo'', enqua .nto outros apenas consideran1 os que usam a 
mão esquerda para trabalhos que exigen1 ce1i:a firmeza e algurna pericia. 
Evidentemente, os resultados dêsses autores são discordantes. Vej i:1-se, por 
exemplo, a bibliografia citada por KOMAI & FUKUOKA ( 1934) . 

E1n 296 indivíduos examinados (142 homens e 154 mulheres ) qL1anto 
à sua habilidade en1 escrever números, sõ111ente um homem (0,7%) e t1·ês 
n1ulheres ( 1,95 % ) se revelaram canhotos, e 6 l1omens ( 4,23 % ) e 4 mu­
lheers (2,60%) mostra1·am-se ambidextros. Não foi encontrada diferença 
sexual significa11te (x 2 == 1,391; G. L. == 2; 0,30 < P < 0,50). 

Embora os resultados aqui a1)rese11tados não sir·vam para conc lusões a 
respeito da natureza genética do caráte1·, êles têm ce1·to interêsse qu:ando 
se deseja fazei· comparações a respeito da pressão social no Brasil e no J a­
pão, para impedi1· o uso da mão esquerda. 

Não existiu preocupação, por parte do autor, em averiguar o número 
de anos que cada indivíduo da amostra estêve na escola. Isto nos parecet1 
de somenos importância, porque sàmente na escol2t primária os professô­
res exerciam pressão sôbre as crianças, impedindo-as de usa:r a mão es­
querda para escrevei·. Desde que o curso primário no Brasil era comple­
tado em quatro anos, a nossa amostra foi con1parada com outra, do Japão, 
constituída por 2809 japonêses (1473 do sexo masculino e 1336 do sexo 
feminino) com sàmente quatro dos oito anos da escola primária japonêsa 
(KOMAI & FUKUOKA, 1934). Nesta amost1·a 1,0 + 0 ,26% dos indi­
víduos do sexo masculino e 1, 1 ± 0 ,29 % do sexo feminino eram canhotos 
ao escrever. As duas an1ostras, do Brasil e do Japão, não 111ostrar an1 dife­
rença significante na freqüência de canhotos (x 2 == 0,200; G-. L. == l; 0 ,50 
< P < 0,70). 

10 PÊLOS NA FALANGE MÉDIA 

Certas 1Jessoas possuem as fa1an.ges médias desprovidas de pêlos, en­
quanto outras podem ter de 1 a 4 dedos, em cada mão, com essa ptlosi­
dade. A presença de pêlos na falange média ocorre mais freqüentem ente 
num dedo apen as (geral1nente no 4.º) ot1 en1 dois (gerain1ente 3.0 e 4.0 ), 

menos freqüenten1e .nte ern 3 (3. 0 , 4. 0 e 5.º) e n1e11os ainda em 4 (2. 0 , 3.0 , 

4. 0 e 5.0
) . Cons ider ando-se cada dedo isoladamente, o ql1e aJJresenta pêlos 
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na falange média 111ais freqi.ientemente é o anular, seguindo- se-ll1e o médio ; 
o mínimo e o indica

1

dor. A freqüência de indivídtios sem pêlos na falange 
111édia var ia em diversas populações estudadas ( DANFORTH, 1921; BOYD 
& BOYD, 1937, ]941, 1941a; SE\\'ALL, 1939; BERNSTEIN & BURKS, 
1942; BERN STEIN, '1949; GARN, 1951; GLASS et ctl., 1952; MATSU­
NUGA, 1956; SAl . .,DANHA & GUINSBURG, 196 J). DANFORTH 
( 1921 ) foi o primeiro ~1 estudar êsse caráter do ponto de vista genético e 
st1geriu qtte a at1sência completa de pêlos né:t falange médié-1 é devida a t1m 
par de gens reces sivo s. BERNSTEIN, nu1n trabal110 com BURKS ( 1942), 
sugeri1.1 a. I1ipótese da existência de cinco alelos relacionados com o cará­
ter em que stão: Ao, A1, A2, AB e A-1, cujo s índices correspondem ao nú­
mero de cledos con1 pêlos na falange média. Êstes alelos con stituiriam uma 
série com dominâncía crescente e o gen A 0 em homozigose causaria a au­
sência de pêlos as falanges n1édias. 

A Tc1belé1 1 6 111ostra a distribtLição d,1.s combinações d~ dedos com 
pêlos na falange média, em 296 indívíduos ( 142 homens e 154 mulheres) 
nos qua is a presença ou ausência dessa pilosidade foi averiguada com o con­
curso de uma lente de bolso. Comparando as amostras de japonê ses ante­
riormente estudadas (DANFOR1'H , 1921; MATSUNUGA, 1956), cujos 
resultados estão também na Tabela 16, con1 a presente, não foi en,k:;ontra­
da dife1·ença significante (x 2 == 17,776; G. L. == 101; 0,50 < P < 0,]0). 

TABELA 16 

DISTRIBUIÇÃO D.~ COMBINAÇÃO DE DEDOS COM P:Êl~OS N i\ F,:\LANGE 
MÉDIA (%) EM TR~S AMOSTRAS DE J 1\PON~SES 

DEDOS COM P~LOS N ,'\ FAL.~NGE MÉDIA 

SEXO NENHUM IV III + IV III+IV+V II + III + IV+V OUTRAS 

COMBINAÇÕES 

MASCULINO 61 ,3 13,4 12,0 6,3 1,4 5,6 

(142) 

FEMININO 79,9 9,1 7,1 0,6 0,6 2,6 (1) 

(154) 

TOTAL 70,9 11,1 9,5 3,4 1,0 4,1 

(2 96) 

AMBOS 63,2 12, 1 12 ,5 8,3 1,1 2,8 (2) 

(997) 

t1ASCULINO 68,0 8,0 16,0 8,0 (3) 

(25 ) 

{1 ) Prcse11tc trabalho; (2) 1\ifATSUN,.\.GA (1956); (3) DANFORTH (1921) . 
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A an1ostra de Marília apresentou diferença sexual significante ( x2 == 
15,667; G. L. == 5; 0,001 < P < 0,01). Êste fato não é evidente nos da­
dos de MATSUNAGA (1956), provàvelmente porque êste ,1utor analisot1 
uma amostra de crianças de 6 a 11 anos de idade, e é sabido que a pilo-­
sidade nas falanges médias sofre influências de fatôres sexuais que va­
rian1 com a idade (SALDANHA & GUINSBURG, 1961). 

11 ESTRABISMO 

Embora existam trabalhos indicando que o est1·abismo é, f1·eq üente­
mente, hereditário, o mecanismo de transmissão dessa anomalia é ainda 
pouco conhecido, p1·incipalmente porque o estrabismo pode ser o resul­
tado de diversos fatôres (Cf. bibliografia em FRANÇOIS, 1958). 

Em 296 indivíduos examinados ( 142 homens e 154 mulheres), 6 de­
cada sexo mostraram estrabismo convergente ( 4,22 % dps homens e 
3,90% das mulheres) e 2 de cada sexo mostraram estrabismo dive1-·gente 
pelo menos num ôlho ( 1,41 % dos homens e 1,30 % das mulhe 1·es) . 
Não foi encontrada diferença sexual significante (x 2 == 0,028; G. L. 
1; 0,80 < P < 0,90). 

12 CEGUEIRA PARA CôRES (DALTONISMO) 

A cegueira para côres é um caráter importante em genética de po­
pulações, existindo dados que demonstram variação 1·acial na freqüência 
de daltônicos (CLEMENTES, 1930; GARTH, 1933; KILBORN & BEH, . 
1934; CROOKS, 1936; KROEBER, 1948). 

Foram examinados 296 indivíduos (142 homens e 154 mulheres) usan­
do-se os testes de ISHIARA ( 1960), não sendo encontrada nenhu1na mu­
lher daltônica. Entre os homens, 6 ( 4,22 % ) mostraram d.eficiência visual 
para côres (2 protanópicos, 2 det1te1·anópicos, dois protanômalos e 2 deu-­
teranômalos) . A diferença entre a raiz quadrada da freqüência de n1ulhe-
1·es daltônicas (O) e a freqüência dos homens daltônicos ( 0,0422 ± 0,0820) 
não é significantemente diferente de zero (diferença/desvio padrão == 0,590 ~ 
0,60 < P < 0,70). A freqüência de homens daltônico s é semelhante à 
citada na literatura (KROEBER, 1948; SATO, 1935, cf. FRANÇOIS , 
1958) . A freqüência gênica estin1ada pelo método da máxima ve1·ossimi­
lhança (cf. NEEL & SCHULL, 1958) det1 como resultado 0,045 ± 0,016. 

13 ÂNGULO DOS OLHOS 

Quanto aos ângulos dos olhos, podemos distingui1· as seguintes si-­
tuações: olhos oblíquos ct1ja extremidade externa está acima e ,1 inte1·nc1 
abaixo da direção horizontal ( sitt1ação A); olhos oblíquos cuja extremida­
de interna está acima e a externa abaixo da direção horizontal ( sitt1ação 
B), e, finalmente, olhos horizontais ( sitt1ação H) . 
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A Tabela 17 n1ostra a distribuição dos ângulos dos olhos em 296 in­
divíduos, classificados segundo o sexo. Não houve diferença sexual signi­
ficante (x 2 == 4,072; G. L. == 3; 0,20 < P < 0,30) . 

6,42 % dos indivíduos dessa amostra, por não mostrarem concord ân­
cia entre o ângulo do ôlho direito e esquerdo, foram classificados co1no as-. / . 
s1metr1cos . 

TABELA 17 
DISTRIBUIÇÃO DO ÂNGULO DOS OLHOS NUMA AMOSTRA D.W: 296 

IMIGRANTES JAPON:ÊSES OU SEUS DESCENDENTES NÃO 
MISCIGENADOS, RESIDENTES EM MARÍLIA 

SEXO TOTAL OLHOS OBLÍQUOS SITUAÇÃO-H ASSIM:t:TRICOS 
SITUAÇÃO-A SITUAÇÃO-E 

N.º N.º % N.º % N.º % N.º % 
MASCULINO 142 60 42,23 18 12,68 54 38,03 10 7,04 
FEMININO 154 79 51,30 23 14,93 43 2 7 ,92 9 5,84 
TOTAL 296 139 46,96 41 13,85 97 32,77 19 6,42 

14 CôR DOS OLHOS 

Embora a cór dos olhos seja comumente investigada em estudos an­
tropológicos, a herança dêsse caráter não é bem conhecida. E' bastante 
provável que a côr dos olhos _ seja determinada pela interação de vários pa­
res de gens (BRUES, 1946). 

Em 296 indivíduos examinados ( 142 homens e 154 mulheres) apenas 
um homem apresentou olhos de côr verde acastanhada e uma mulher, olhos 
de côr preta; todos os indivíduos restantes mostraram olhos de côr castanho 
claro ou escuro. 

15 - FOSSETA AURICULAR 

A presença de uma perfuração puntiforme na região ah-auricular (fos­
seta auricular: f istula auris con.genitc,) é uma con·dição rara e hereditária 
(WHITNEY, 1939) . 

Em 296 indivíduos examinados ( 142 homens e 154 mulheres) sàn1en­
te dois indivíduos, um de cada sexo, apresentaram fosseta auricular tanto 
no lado direito como no esquerdo e uma n1ulhe1· apresentou uma fosseta 
auricular somente no lado esquerdo. 

16 PROGNATISMO MANDIBULAR 

O verdadeiro prognatismo mé1ndibular é uma anomalia dentofacial ca­
racterizada pela saliência do maxil,1r inferio1·, não devendo se1· confundido 
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co111 o prognatisn10 mandibul~1r causado pelo encurtamento do n1axilar Stl­

perio1·. O verdadeiro JJrognatisn10 1nandibular parece ser causado por um 
gen dominante de penetrância vai-iável (STILES & LUKE, 1953) . 

En1 645 indivíduos examinados (332 hon1e11s e 313 mulheres), 8,43 % 
dos home ns 28) e 8,0% das n1t1lheres (25) mostraram prognatismo mcln­
dib11lar verdadeiro. N~io hot1ve diferença sexual significante (x~ == 0 ,042; 
G·. L . == 1; 0,80 < P < 0,90). 

l 7 ENROL i\MEl'JTO DA LÍNGUA 

.i:L\. grande mobilidacle da língua propicia, a tôdas as pessoas, a1 capa­
cida_de de executar nume1·osos e co1nplicados 1novimentos com ela. Ne111 to­
c1os, entretc1nto, são cc1pazes de exect1ta1· certas manobras lingL1ais (STUR­
TE\'~t\NT, 1940; HSU, 1948; WHITNEY, 19tl9; LIU & HSU, 1949; 
HOCH, J 949) . A capacidade de enrolar a língua pelo levantamento de 
s·uas bordas é uma das manobras linguais cuja freqi..iéncia foi objeto de. 
investigações em .diversas populações (STURTEV ANT, 1940; URBA­
NOWSKI & vVILSON, 1947; LIU & HSU, 1949; KOMAI, 1951 ). STUR­
TEV ANT ( l 940), que primeiro estudou êste caráter , sugeriu que a capa­
cidade de en1·olar a língu .a pelo levantamento de suas bordas é causada por 
um gen autossômico dominante. Esta hipótese foi apoiada por diversos 
autores ( cf. KOMAI, 19 51), que, analisando numerosos dados, sugere 
ainda que o gen tenha penetrância incompleta. O estudo de gêmeos, por 
11ATLOCK ( 1952) sugere que a capacidade de enrolar a língL1a não é 
inteirc1.mente hereditária. KOMAI ( 1951), analisando os 1·esultados obti­
dos por diversos autores , concluiu que a freqüência de indivíduos inca­
pazes de efetuar o movimento lingual em questão é inversamente propor­
cional à idade, porém , a partir dos 12 anos, a variação devida à idade 
cesk cl . 

A Tabela 18 n1ostra. os result,1dos obtidos pelo exame de 296 indi­
víduos, classificados segundo o sexo, bem como os dados fornecidos por 
outros autores para brancos , chineses, japonêses e negros. A nossa amos­
tra não revelot1 diferença sexual significante ( x~ == O, 3 5 3; G. L. == 1; 
0, 50 < P < O, 70) . Também não foi a.ssinalada diferença significante en­
tre a nossa amostra e os dados reunidos por KOMAI ( 1951) para o J~­
pão (x~ == 2,092; G. L. == l; O, 1 O < P < 0 ,20 p,1ra os homens , e, 
X2 == 0,559; G. L. == 1; 0 ,30 < P < 0,50 para as 1nulhe1·es) . Po1· o·t1-
t ro Icudo, os clados da Té1bela 20 sugerem que a freqüência de indivíduos 
inc ctp_~zes de ~ n1·?.lar a lír1gL1a varicl nas diversas populaç ões estudadas ( x'2 
== 28 ,949; G. L. == 5; P < 0,001 para os hom ens e x'2 == 225 ,207; G. L. 
== 5; P < 0,001 par c1 é1S mc1ll1eres). 
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TABELA 18 

DISTRIBUIÇÃO DA INCAPACIDADE DE ENROLAR A LÍNGUA 
EM VÁRIOS GRUPOS RACIAIS 

POP ULI\ÇÃO SEXO TOTAL ENROLAM NÃO-ENROLAM DIFERENÇA SEXUAL 

N.º N.º N.º "º x2 ;G.L.==1 

BRANCOS M 480 315 165 34,37 4,247 ;0,02 <P <0,05 (1) 
(E . U.A.) F 529 379 150 28,36 

)) M 619 455 164 26,49 0,021 ;O,SO<P<0,90 (2) 

F 246 182 64 26,84 

•CHINE SES M 314 218 96 30,57 9,991 ;0,001 <P <0,01 (3) 

F 729 431 298 40,88 

JAPON:t:SES M 9611 6990 2621 27,27 67,558; P<0,001 (4) 

(JAPÃO) F 9575 7454 2121 22,15 

JAPON:t:SES M 142 111 31 21,83 0,353 ;0,50<P<0,70 (5) 

(BRASIL) F 154 116 38 24,68 

NEGROS M 1027 837 190 18,50 0,319 ;0,50<P<0,70 (6) 

(E.U.1\.) F 863 712 151 17,50 

(1) URBANOWSKI & WILSON (1947); (2) GAHRES (1952); (3) LIU & HSU (1949); 

(4) VÁRIOS AUTORES in KOMAI (1951); (5) PRESENTE 

{1955). 

TRABALHO; ( 6) LEE 

1 

18 REDEMOINHO DOS CABELOS NA REGIÃO OCCIPITAL 

O redemoinho dos cabelos na região occipital, quando presente, po­
de ter o sentido horário ou anti-horário. Não são raros os casos de dois 
redemoinhos, porém mais de dois são difíceis de ser encontrados ( GA­
TES, 1948) . O esntido do redemoinho apresenta uma variabilidade intra­
familiar, geneticamente condicionada (KLOEPFER, 1946). 

TABELA 19 

DISTRIBUIÇÃO DO REDEMOINHO DOS CABELOS NA REGIÃO OCCIPITAL DE 

278 J APON~SES OU SEUS DESCENDENTES NÃO MISCIGENADOS, 
RESIDENTES EM MARÍLIA 

SEXO TOTAL HORÁRIO ANTI-HORÁRIO DUPLO AUSENTE 

N.º N.º % N.º % N.º % N.º % 
MASCULINO 130 75 57,69 43 33,08 8 6,15 4 3,08 

FEMININO 148 82 55,40 56 37,84 4 2,70 6 4,06 

TOTAL 278 157 56,47 99 35,61 12 4,32 10 3,60 
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A Tabela 19 mostra a distribuição, segundo o sexo, dos tipos de re­
demoinho d.a região occipital, encontrados em 278 indivíduos ( 130 ho­
mens e l 48 mulheres) . Não se- observou diferença sexual significante ( x2 

== 2,633; G. L. == 3; 0,30 < P < 0,50) . A freqüência de indivíduo -s 
com redemoinho no sentido anti-horário é semelhante à citada, na litera­
tura, para o Japão (GATES, 1948). 

19 PERFIL DO NARIZ 

O perfil do nariz é um caráter usado, freqüentemente, em investiga­
ções antropológicas. Embora THOMAS ( 1926) tenha encontrado algu­
mas evidências de que tanto o perfil adunco como o achatado sejam do­
minantes em relação ao perfil reto, o mecanismo hereditário que controla 
ô perfil do nariz está longe de ser conhecido . 

A Tabela 20 fornece a distribuição, segundo o sexo, dos ti3_)os de 
perfil do nariz, em 296 indivíduos. Não foi encontrada diferença sexual sig­
nificante (x 2 == 0,373; G. L. == 2; 0,80 < P < 0,90). A freqüência de 
indivíduos co,m perfil do na1·iz reto é semelhante à observada em grupos 
mongólicos asiáticos (TSAI, et. al., 1960). 

TABELA 20 

DISTRIBUIÇÃO DOS PERFIS NASAIS NUMA AMOSTRA DE 296 IMIGRANTES 
JAPONtSES OU SEUS DESCENDENTES NÃO MISCIGENADOS, 

RESIDENTES EM MAJ:8'.LIA 

SEXO 

MASCULINO 

FEMININO 

TOTAL 

TOTAL 

N.º 

142 

154 

296 

RETO 

N.º % 

64 45,07 

64 41,56 

128 43,24 

CÔNCAVO 

N.º % 

51 35,91 

59 39,31 

110 37,16 

20 TIPOS DE NARINAS 

CONVEXO 

N.º 

27 19,01 

31 20,13 

58 19,59 

Os tipos de narinas dependem de falÔres muito pouco conhecidos . 
Apesar disso, são comumente investigados em estudos antropológicos . 

A Tabela 21 mostra a distribuição dos tipos de narinas encontrados 
em 296 indivíduos, classificados segundo o sexo. Dois indivíduos de cada 
sexo foram classificados como assimétricos, por não haver concordância 
de tipos de narinas nos dois lados ( 2 mulheres e 1 homem possuíam a 
narina direita circular e a esquerda oblíqua; homem possuía a narina di­
reita estreita e alongada e a esquerda oblíqua) . Não foi encontrada dife-
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rença sexual significante (x 2 == 1,231; G. L. == 3; 0,70 < P < 0,80). 
A predominância do tipo oblíquo conco1·da com o esperado para os gru­
pos mongólicos (COMAS, 1957). 

TABELA 21 

DIS1'RIBUIÇÃO DOS TIPOS DE NARINAS NUMA AMOSTRA DE 296 IMIGRANTES 
JAPONtSES OU SEUS DESCENDENTES NÃO MISCIGENADOS, 

RESIDENTES EM MARÍLIA 

Sexo Total Oblíquas Circulares Estreitas e Assimétricas 
ou Achatadas Perpendiculares 

N.º N.º % N.º % N. 0 o/o N.º % 

MASCULINO 142 101 71,13 36 23,35 3 2,11 2 1,41 

FEMININO 154 101 65,58 48 31,17 3 1,95 2 1,30 

TOTAL 296 202 68,24 84 28,38 6 2,03 4 1,35 

21-32 SOMATOMETRIA 

Na análise dos caracteres somatométricos estudou-se um grupo de 
imigrantes ( 50 homens e 50 mulheres) que veio para o Brasil já na ida­
de adulta, e um grupo de descendentes ( 100 homens e 100 mulheres) , fi­
lhos de imigrantes, todos maiores de 18 anos, a fim de que se pudesse 
estudar uma possível variação entre êsses dois grupos . 

Tomaram-se as seguintes medidas: 
1 estatura; 
2 altura tronco-cefálica ( com os indivíduos sentados e com os 

pés apoiados, de maneira a aterem os ísquios em contacto com 
a superfície onde se sentavam); 

3 altura do acrômion ( distância do acrômion esquerdo ao solo) ; 
4 altura do dactílion ( distância do dactílion esquerdo ao solo) ; 
5 comprimento dos membros superiores ( distância do acrômion 

esquerdo ao dactílion esquerdo) ; 
6 diâmetro cefálico transversal máximo ( distância entre os êu­

rions); 
7 diâmetro cefálico anteroposterior máximo ( distância entre a gla­

bela e o opistocrânion) ; 
8 altura morfológica da face ( distância entre o násion e o gnátion) ; 
9 largura bizigomática ( distância entre os zíguions) ,; 

1 O largura bigoniônica ( distância entre os gônions) ; 
11 largura do nariz ( distância entre os alares) ; 
12 altura do nariz ( distância entre o násion e o subnasal) . 



TABELA 22 

DISTRIBUIÇÃO DE ALGUNS CARACTERES MÉTRICOS EM 100 IMIGRAN1'ES JAPONtSES (I) E 200 DESCENDENTES (D) NÃO 
MISCIGENADOS DE IMIGRA..NTES JAPONtSES, RESIDENTES EM MARÍLIA 

CARÁTER 

ESTATURA 
(mm) 

ALTUR.A. 
TRONCO­
CEFÁLICA 

(mm) 

ALTURA 
DO ACRô­
MIOl~ 

(mm) 

.. i\.LTURA 

DO DAC-
TÍLION 

(mm) 

MEMBROS 
SUPE­
RIORES 

(m1n) 

~-

SEXO 

M 

F 

M 

F 

M 

F 

M 

F 

M 

F 

ORIGEM 

I 
D 
I 
D 

I 
D 
I 
D 

I 
D 
I 
D 

I 

D 
I 
D 

- I 
D 
I 
D 

N.º 

50 
100 
50 

100 

50 
100 
50 

100 

50 
100 
50 

100 

50 
100 
50 

100 

50 
100 
50 

100 

MÉDIA 

1593,0±6,72 
163 7 ,9±5,00 
1470,2±7,41 
1529,2 ±5,39 

867,9±4,95 
865,4±2,90 
796,6±5,72 
827,1±3,47 

1314,9±7,76 
1346,2±5,00 
1200,7±6,57 
1247,8±5,02 

587,6±4,91 

599,2±3,25 
536,5 ±4,22 
565,2±3,06 

727,3±4,56 
746,9±3,49 
662,2 ±5,18 
682,5±3,28 

- --- ----

PERCf:NTÍS 

P10 

1508,8 
1563,6 
1411,0 
1451 r5 

819,8 
829,8 
743,5 
778,5 

1250,5 
1284,1 
1145,5 
1172,9 

542,0 

561 ,2 
504,2 
528,S 

678,5 
698,0 
613,2 
620,8 

P2,5 

1552,6 
1603,5 
143 7 ,3 
1494,7 

845,3 
845,2 
774,S 
805,7 

1282;0 
1313,S 
1173,2 
1216,0 

562,8 

S 77 ,.9 
S 16, 7 
543,4 

702 ,:3 
725,4 
645,1 
662,6 

P50 

1594,9 
1634,3 
1466,7 
1534,6 

872,9 
863,6 
797,,8 
828,7 

1319,1 
1339, 7 
1190,1 
125 lrO 

591,3 

593,0 
535,8 
564,3 

728,0 
748,1 
662,9 
683,0 

P75 

1641,S 
1668,8 
1495,1 
1561,9 

895,0 
882,7 
822,3 
851,S 

1354,5 
13 75,3 
1229,3 
12 78,5 

613,8 

616,S 
556, 7 
582,5 

74 7, 7 
770,0 
681,8 
705,·5 

P90 

16 71,3 
1704,9 
1540,2 
1600,0 

910,2 
905,1 
842,S 
868,6 

1390,3 
1418,5 
1256,7 
1311,8 

632, 7 

647,0 
574,6 
600,8 

7 72 ,5 
796,1 
705,0 
722 ,3 

\ T .A.RIAN C IA 

2256,19 
2499, 76 
2 748,55 
2901 34 

' 

1221,03 
843,18 

1634,86 
1202,95 

3011,3 9 
2500,25 
2159, :7 5 
2520,19 

1203,92 

1054,48 
889,:19 
936,86 

103 7, 71 
12 21,43 
1339,48 
1074,74 

t 

G.L.=148; a=0,05 

5,364 ;P<0,001 

6,441 ;P<0,001 

0,436 ;0,60<P <O, 70 

4,552 ;P <0,001 

3,391 ;P<0,001 

5,695 ;P <0,001 

1,973 ;0,02<P<0,05 

5,509 ;P <0,001 

3,4 15 ;P<0,001 

3,312 ;P<0,001 
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DIÂMETRO M 
CEFÁLICO 
TRA.\'S\ l . F 

( crn) 

DIÂI\1ETRO M 
CEFÁLICO 
.~NTERO F 
POST. (cm ) 

.-\LTU RA M 
DA 
FACE F 

(cm) 

LARGURA M 
BIZIGO-
MÁTICA F 

(cm) 

LARGUR.I\ M 
BIGONiô-
!\TICA F 

(cm) 

LARGUR .i\ M 
DO 
NARIZ F 

(cm) 

.-\LTURA M 
DO 
NARI Z F 

(cm) 

'- > 

' -. -- -

' . "' ~ 

I 
D 
I 
D 

I 
D 
I 
D 

I 
D 
I 
D 

I 
D 
I 
D 

I 
D 
I 
D 

... '- .• 
,. .. .. '- -,.. . . . 

r,/ti't ~~ ;:-; 
• 1'i.; 'it{..:'' ': 

- • _ ltit,$:".:~ ~~ • 

I 
D 
I 
D 

I 
D 
I 
D 

' .,.. . ........ ,., -,..... . ........ 

50 
100 
50 

100 

50 
100 
50 

100 

50 
100 
50 

100 

50 
100 

50 
100 

50 
100 
50 

100 

50 
100 
50 

100 

50 
100 
50 

100 

-._., .. J • , • • \ • .• • . . _ .. ., ___ . .... -.. ... . . .... - - . ... - ..... . . .. . - . 

15,24±0,11 
15,.64±0,06 
14,63±0,08 
14,95±0,07 

18,63 ±0,26 
18,13+0,09 
17,87±0,14 
17,58±0,07 

12,03±0,11 
12,12 ±0,09 
10,89±0>11 
10,97±0,08 

14,24±0,09 
14,30±0,06 
13,40±0,07 
13,56±0,05 

11,15±0,13 
10,75±0,07 
10,33±0,11 
10,18±0,06 

3,88±0,04 
3,78±0,03 
3,62±0,04 
3,43±0,02 

5,01±0,06 
5,30±0,04 
4,76±0,05 
4,80±0,04 

. . ; . . . ... . . . . . . 

14,7 
15,2 
13,6 
14,4 

17,9 
17 ,4 
17 ,1 
16,9 

11,2 
11,3 
10,2 
10,1 

13,6 
13,5 
12,9 
13,2 

10,4 
10,2 
9,7 
9,7 

3,5 
3,5 
3,3 
3,1 

4,5 
4,8 
4,4 
4,3 

~ - . ~ . .... 
.. • I' ... . 

r •, . . . --., 

15,1 
15,5 
14,1 
14,9 

18,3 
18,0 
17, 7 
17,4 

11,7 
11, 7 
10,6 
10, 7 

14,1 
14,2 
13,3 
13,5 

10,9 
10,6 
10,0 
10,1 

3,7 
3,6 
3,5 
3,3 

4,8 
5,0 
4,6 
4,5 

. . 
• r • . ~ - . . 

15,4 
15,9 
14J6 
15,2 

19,0 
18,4 
18,3 
18,0 

12,3 
12,3 
11,1 
11,3 

14,4 
14-,6 
13, 7 
13,8 

11,3 
11,1 
10,5 
10,4 

3,9 
3,8 
3,7 
3,5 

5,1 
5,3 
4,8 
4,8 

. 
,. . " . 

16,0 
16,2 
15,2 
15 6 

' 
19,4 
18,9 
18,7 
18,3 

13,1 
13,0 
11,5 
11,8 

15,0 
14,9 
14,0 
14,1 

11,8 
11,4 
11, 1 
10,9 

4,2 
4,0 
3,9 
3,6 

5,3 
5,7 
5,0 
5,1 

16,4 
16,5 
15,6 
16,0 

19,8 
19,4 
19,0 
18,6 

13,3 
13,5 
12,2 
12,3 

15,4 
15,3 
14,4 
14,4 

12,4 
11, 7 
11,4 
11,3 

4,3 
4,2 
4,0 
3,8 

5,6 
5,9 
5,3 
5,S 

. . . 
. . . ' - .. 

. 
, . . . . .. . .. - .. . - • 

0 ,.36 
0,33 
0,55 
0,53 

3,3 1 
0,74 
0,92 
0,50 

0,64 
0,74 
0,64 
0,65 

0,41 
0,32 
0,28 
0,22 

0,83 
0,44 
0,63 
0,38 

0,10 
0,09 
0,07 
0,05 

0,16 
0,18 
0,11 
0,19 

. 

4,000 ;P<0,001 

2,462 ;O,Ol<P<0,001 

1,852 ;0,06<P<0,10 

1,852 ;ü,OS<P<0,10 

0,621 ;0,50<P<0,70 

0,571 ;0,50<P<0,70 

0,545 ;0,50<P <O , 70 

1,888 ;0,05 <P <0 ,10 

4,286 ;P <0,001 

1,154 ;O,ZO<P <0,30 

2,000 ;0,02 <P <0 ,05 

4,750 ;P <0,001 

4,143 ;P<0,001 

0 ,667 ;0,50<P < O,ú0 

, 



TABELA 23 
DISTRIBUIÇ .!\O DO S ÍN DICES CEFÁLICO HORIZONTAL, FACIAL NIORFOLóGICO E NAS 1\L DE 100 IMIGRANTES 
J AP ON tSES (50 HOMENS E 50 MULHERES) E 200 DESCENDENTES NÃO MISCIGENADOS (100 HOMENS E 100 MU-

ÍNDICE 

CEFÁLICO 
HORIZONTAL 

F1\CIAL 
MORFOLÓGICO 

NASAL 

CL.1\SSE 

DOLICOCÉFALOS 
(ATÉ 75,9) 
MESOCÉFALOS 
(76,0-80,9) 
BRAQUICÉFALOS 
(81 ,0 E MAIS) 
MÉDIA E tRRO 
VARIÂNCIA 

1 y 2 ; G.L.==2 

EURIPRóSOPOS 
(ATÉ 83,9) 
MESOPRóSOPOS 
( 84,0-87 ,9) 
LEPTOPRóSOPOS 
( 88,0 E MAIS) 
MÉDIA E tRRO 
VARIÂNCIA 

y 2 ; G.L.==2 

LEPTORRINOS 
(ATÉ 69,9) 
MESORRINOS 
( 70,0-84 , 9) 
PLATIRRINOS 
(85,0 E 11AIS) 
MÉDIA E ~RRO 
VARIÂNCIA 

y 2 ; G.L.=2 

LHERES) , RESIDENTES EM MARÍLIA -,.::1 
-- ~ - ~ - - - - - -

\ HOMENS MULHERES 
\ IMIGRANTES DESCENDENTES IMIGRANTES DESCENDENTES 
\ ( 5 O) ( 100) ( 5 O) ( 100) 

12 

28 

60 

82,36±0,93 
43,54 

1 

8 

91 

86,42±0,48 
22,73 

24,712; P<0, 001 

52 

24 

24 

84,57±0,78 
30,40 

47 

23 

30 

84,81±0,55 
29,91 

0,619 ;0,70<P<0,80 

18 41 

58 53 

24 6 

77 ,27± 1,44 71,98±0,82 
104,29 66,60 

14,488 ;P <0,001 

1 

' 

1 

22 1 3 

40 1 18 

38 I 79 

80,50±0,97 1 85,13±0,51 
46,74 26,30 

27,517; P <0,001 

64 

22 

14 

81,34+0, 79 
31,47 

65 

17 

18 
81,13±0,63 

39,83 

0,820 ;O,SO<P <O, 70 

20 41 

72 53 

8 6 

76,01 +0,97 71,90+0 ,79 
46,72 57,04 

6,549 ;0,02 <P<O,O:, 

.... 
w ..... 

o, 
n, 
'""! 
::, 
..:: 
'"' p.. 
o 

td 
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e 
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3 
~ ::, 
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As medidas de estatura, altura tronco- .cefálica, altura do acrômion, 
altura do dactílion e comprimento dos membros superiores, foram obtidas 
com o auxílio de um antropômetro de Martin. Para as medidas do crânio 
e da face, usou-se um compasso de toque, enquanto que para als. medidas 
do nariz foi utilizado um compasso de corrediça do tipo paquímetro. 

A Tabela 22 fornece as médias, êrro das médias, os percentis 10, 25, 
50, 75 e 90, e as variâncias obtidas para ca.da um dos caracteres estuda­
dos, segundo o sexo e a origem dos indivíduos. Além disso, aponta a sig­
nificância ou não das diferenças entre as médias encontradas, quando são 
compa .rados os homens imigrantes com os descendentes ou as mt1lheres 
imigrantes com as descendentes. 

A Tabela 23 mostra a distribuição do índice cefálico horizontal, do ín­
dice facial morfológico e do índice nasal, segundo o sexo e origem dos in­
divídt1os examinados, além das médias, êrro das médias, variâncias e do 
resultado do teste de independência entre ''índices'' e ''origem'', para cada 
sexo. 

Nota-se, pela observação das Tabelas 22 e 23 que os caracteres mé­
tricos mostram importantes diferenças entre os grupos imigrante e descen­
dente. Assim, tanto os homens como as mulheres descendentes aumenta­
ram em estatura. Os descendentes do sexo masculino não tiveram, porém, 
aumentada a altura tronco-cefálica, como aconteceu com as mulheres, sig­
nificando isso, que, nêles, a maior estatura é devida apenas ao aumento no 
comprimento dos membros inferiores, enquanto os descendentes do sexo 
feminino tiveram a estatura aumentada por aumento concomitante da altu­
ra tronco-cefálica e do comprimento dos membros inferiores . Quanto às 
alturas do acrômio, dactílio, e ao comprimento dos membros superiores, 
houve aumento nos descendentes de ambos os sexos (Tabela 22) . 

No que diz respeito ao índice cefálico horizontal) observa-se uma acen­
tuada tendência para a braquicefalia entre os descendentes, havendo nesse 
grupo uma diminuição sensível na freqüência de dolicocéfalos e mesocéfalos 
( Tabela 23) . Essa tendência é causada pelo aumento do diâmetro cefálico 
transversal máximo dos descendentes, enquanto que o diâmetro antero­
posterior máximo não mostra diferença significante em relação ao grupo 
imigrante (Tabela 22) . 

O índice facial morfológico não sofreu modificação nos descendentes 
(Tabela 23) pois não houve diferenças significantes tanto na altura morfo­
lógica da face como na largura bizigomática dos dois grupos (Tabela 22) . 
A largura bigoniônica, porém, mostrou-se maior nos descendentes do sexo 
masculino (Tabela 22) . 

Os descendentes de ambos os sexos mostraram ainda uma tendência 
para a leptorrinia, havendo uma diminuição na freqüência de plati e me­
sorrinos (Tabela 23). O aumento da freqüência de leptorrinos é motivado 
pelo fato de, entre os descendentes, te1· havido uma diminuição da largura, 
e no ca.so dos homens, além disso, um aumento da altura do na1iz (Ta­
bela 22). 
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DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 

Na maioria dos casos, m.ig,·aç·lio implica em migração difere11cial , já 
que a existência de correntes n1igratórias obedece a motivações de ordem 
sócio-econômica, religiosa, profissional ou cultural. Essas mesmas n1oti­
vações são, é claro, as causadoras de uma estratificação social dentro das 
populações humanas, podendo por isso, causar também uma diversific ação 
genética nos vários estratos sociais das mesmas. Nessas condições, un1 grt1-
po imigrante pode diferir geneticamente da popt1lação de onde p1·oveio. 
Entretanto, os resultados que obtivemos no concernente aos caracteres mo­
nogênicos estuda .dos no presente trabalho, revelam a inexistência de dife­
renças significantes entre a con1posição genética da colônia japonês a no · 
Brasil e a população do Japão considerada como um todo. :Êsses resultados , 
portanto, indicam que, no caso dos japonêses, não deve ter ocor1·ido un1a 
emigração diferencial pa1·a o Brasil. A leva migratória deve ter contido , 
amostras representativas das várias classes sociais, bem como dos vários 
grupos religiosos de tôdas as ilhas do Japão, para que, ao se analisar uma 
amostra, retirada de uma área com alta concentração japonêsa, como é o, 
caso de Marília, não fôssem acusadas diferenças significantes nas freqüên­
cias gênicas entre a colônia japonêsa do Brasil e a população do Japão con­
siderada como um todo . 

Quando se analisam os caracteres métricos, que são poligênicos, nota­
iie, entretanto, que existem nítidas diferenças entre a população constituída 
pelos descendentes e a população imigrante, representativa do Japão. Para 
a interpretação dessas modificações somatométricas pode-se pensai· tanto 
em melhorias nas condições ambientes, alimentação, etc., como nos casa­
mentos entre indivíduos de diferentes comunidades do Japão, no Brasil. 
Neste caso, as modificações de ordem somatométrica seriam o result ado · 
de heterose . 

Um outro fato inte1·essante, que deve ser citado, é que a taxa de ca­
samentos consangüíneos entre p1·in1os, freqüentemente alta no Japão, (NEEL, 
et al., 1949; SCHULL, 1958) baixa sensivelmente no Brasil. Assi1n, en­
contramos 2,59% de casamentos entre primos en1 1.0 grau e 0,32% en­
tre primos em 3. 0 grau. A diminuição da taxa de casamentos consangiií­
neos explica-se pelo fato de a 1nê1ior parte dos imigrantes japonêses c.asa­
ren1 no Brasil; sendo provenientes de diferentes comunidades do J·apão, a 
probabilidade de ocorrerem cc1sa111entos consangüíneos diminui. 

RESUMO 

No presente trabalho o auto1· faz uma é111álise genético-c1ntropológica 
de japonêses e seus descendentes não miscigenados, residentes nt1ma área 
de alta concentração do ele111ento nipônico Marília, Estado de São Pat1-
lo, Brasil. Fo1·,1111 estt1dados os segL1intes caracteres: grupos sangi.iineos, 
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sensibilidade gustativa à fenil-tio-uréia, anomalias dos incisivos later ai 
superiores, tipos de articulado dental , entrelaçamento dos dedos, cruza­
mento dos braços, 11iper-extensibilidc1de distal do polegar , co1nprin1ento 
relativo dos dedos , uso prefe1·enci,1l da mão esquerda, pêlos na falange mé­
dia , estrabisn10, cegueira para côres , ângt.110 dos olhos , côr dos olhos, fos­
seta auricular, prognatismo 1nandibular , enrolamento da língu,1, rede1noi­
nho dos cabelos na região occipital. perfil do nariz , eixo da s narina s, além 
de um estudo son1atométrico dos imigrantes e dos descendentes. A s fre­
qüências dos caracteres estudados foram comparadas , sempre que possí­
vel, com dados obtidos em outras amostras de japonêses. 

No presente trabalho fico11 den1onstrado qt1e a composição genétic a 
dos imigrantes japonêses e seus descendentes não miscigenados 1·esidentes 
no Brasil é semelhante à das populações do Japão, e que os descendente s, 
no Brasil , sofreram grandes modificações no que concerne aos caractere s 
somáticos mensuráveis, havendo aumento de estatura, da altura do acrô­
mion, da altura do dactílion, do comprimento dos membros superiores e- do 
diâmetro cefálico transversal máximo, em ambos os sexos . 

Nos descendentes do sexo masculino houve aumento, também, da 
largura bigoniônica e da altura do nariz. Nos do sexo feminino, houve 
aumento da altura tronco-cefálica. 

Tanto nos homens como nas mulheres observou-se uma acentuada te11-
dência para a braquicefalia e para a leptorrinia . 

SUMMARY 

Individuals of pure J apanese descent, residents in an area of high 
J apanese concentration: Marília, State of São Paulo, Brazil, were studied 
from a genetic and anthropological viewpoint. The following cha1·acters 
were analysed: blood groups, taste sensivity to PTC, upper lateral incisor 
anomalies, dental articulate types, hand clasping, arm folding , distal hyper­
extensibility of the thumb, finger length, middle phalangeal hair , left­
handedness, color blindness, strabismus, direction of eye aperture , eye 
color, ear pit, mandibular prognathism, tongue-rolling, occipital hair wl101·l, 
profile view oif the nose and nostril types, beside a somatametric study 
of the immigra11ts and the descendants . 

Frequencies of the traits stt1died in the present paper were compared , 
when possible, with data obtained for otl1er J apanese samples. 

The present paper demonstra te that genetic con1position of J apan ese 
immigrants and/ or their tinmixed descendants, residents of Brazil , is quit e 
similar to that of populations in J apan. 

Concerning the son1atometric t1·aits, the J a pane se descendants suffered 
strong modifications with respect to increasing of statt1re, acromion height, 
dactilion height, arm le.ngth and breé.1dth of the sk1111, in botl1 sexes. 

. 
' 
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Among the male descendants, the bigonial breadth and the height of 
the nos e were increased. Among the f em ale descendants an incre ase of the 
sitting height has occured. 

In both sexes it was observed a high tendency · to brachycephaly and 
to 1eptorrhiny. 
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